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EM QUEM VOTAR? 
 

A eleição de um(a) representante dos empregados no Conselho de Administração não é uma 
benevolência das empresas do Grupo Eletrobras. Muito pelo contrário, é conquista dos 
trabalhadores(as) que através de suas entidades representativas - após quase uma década, 
se torna realidade e como tal precisa ser valorizada. 
Diante da votação que se aproxima (06 e 07 de março de 2012) é chegada a hora de 
perguntar: Dentre as 10 chapas inscritas (cuja nominata foi publicada no LV anterior) quais 
os(as) candidatos(as) que, em suas propostas e em suas atitudes, melhor poderá representar 
os empregados e empregadas da Eletrosul nesse cargo? 
É momento de analisar cuidadosamente não só o perfil dos candidatos(as) e suas propostas 
e, se são viáveis ou não, mas também de levar em consideração a trajetória e cumplicidade 
dos mesmos com as questões coletivas. Em momentos decisivos e importantes para os 
empregados e para o fortalecimento da Eletrosul, enquanto empresa pública, como esses 
candidatos(as) se posicionaram, de que lado ficaram? Busque perceber, a partir da 
experiência de cada um(a), se a candidatura está alicerçada na prática em defesa de 
interesses coletivos ou se surge da necessidade de promoção pessoal, interesses financeiros 
e/ou da satisfação de um desejo individual. 
Analise também quais os vínculos essas candidaturas estabeleceram ao longo do tempo com 
os demais eletricitários(as), que lutas participaram, que histórias construíram juntos? Qual a 
capacidade de articulação da chapa, num CA onde o representante dos empregados é 
minoria? Na hora que precisar enfrentar os desafios, com quem o representante dos 
empregados irá contar? Além do perfil necessário, o candidato(a), conhece a realidade dos 
empregados e da Eletrosul? Já demonstraram que sabem lidar com situações que exigem 
posicionamentos firmes? Quando se tratar no CA de temas pertinentes aos trabalhadores e 
de interesse da sociedade como um todo, uma vez que a Eletrosul é uma empresa 
estatal/pública, como se comportarão? 
Verifique se a chapa tem consciência de que, se eleitos, precisarão continuar muito próximos 
dos trabalhadores(as), das entidades sindicais e articulados  politicamente visando  construir 
alternativas que favoreçam os empregados(as) e fortaleçam a Eletrosul, em detrimento dos 
que só visam extrair da empresa rentabilidade para os acionistas. Perceba como a chapa 
conceitua a energia, a defende como um bem público essencial ou concordam que ela 
continue sendo tratada como mercadoria, a serviço do mercado? Do lucro pelo lucro, e dos 
interesses do capital (leia-se grandes corporações)? Defendem o setor de energia como 
instrumento estratégico para o desenvolvimento e soberania do país, sabem o que é uma 
empresa pública e qual o seu papel e já agiram, de fato, para a sustentabilidade social, 
ambiental e econômica da Eletrosul, muito antes de qualquer eleição para o conselho? 
Finalizando, deixamos para reflexão a opinião de Luiz Pinguelli Rosa, ex-presidente da 
Eletrobras, que afirma em entrevista à revista Carta Capital 682, 01/02/2012, que "a medida 
do desempenho da estatal é sua contribuição ao País, e não apenas aos acionistas". Ao 
comentar sobre a opinião de analistas do mercado financeiro que consideram a 



desvalorização de cercade 40% das ações da Petrobras, nos últimos dois anos, um sinal de 
perda de eficiência, Pinguelli faz a seguinte observação: se analista do mercado tivesse 
competência para alguma coisa útil ao País, a opinião dele seria importante, mas não vejo 
isso. As ações caíram, mas a empresa sofreu um processo de capitalização enorme, com 
aumento da participação da União no controle da empresa, para ter recurso em particular 
para o pré-sal, que vai exigir muitos investimentos. Mas uma empresa como a Petrobras não 
é destinada apenas a ter valor de mercado. E daí a minha crítica aos analistas. Ela precisa ter 
uma política nacional que sirva ao país, inclusive porque ela é uma controlada da União. Para 
o professor Pinguelli Rosa, diretor do Coppe-UFRJ e um especialista em energia muito 
respeitado no país,  "é preciso olhar para esses objetivos maiores, a meu ver acima dos 
objetivos do mercado, dos acionistas minoritários ou dos acionistas norte-americanos. 
É com esta visão ampla e consciente do papel de uma empresa como a Eletrosul e das 
demais do grupo Eletrobras, que o representante dos empregados no Conselho de 
Administração deve agir. Pense nisto na hora de escolher a chapa e de votar. Não esqueça a 
eleição – em primeiro turno, ocorre nos dias 06 e 07 de março/12. 
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